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O Estado do Acre tem ex-
perimentado uma impor-
tante mudança em seu 

desenvolvimento econômico por 
meio da junção de experiências 
pioneiras em desenvolvimento 
sustentável, em conformidade 
com as diretrizes da Conven-
ção-Quadro das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas 
(UNFCCC). Um exemplo dessas 
experiências é a celebração dos 
10 anos da cooperação financeira 
firmada com os governos da Ale-
manha e Reino Unido, que trouxe 
para o Acre o projeto piloto Glo-
bal REDD Early Movers (REM).

 O governo do Acre foi o pri-
meiro a receber os recursos do 
Programa REM por ter instituído 
o Sistema Estadual de Incentivo 
a Serviços Ambientais (Sisa), que 
reúne uma série de estratégias 
que buscam promover o desen-
volvimento sustentável e gerar 
benefícios a milhares de famílias 
e povos indígenas, porque cuidar 
de quem conserva o meio am-
biente é nossa maior prioridade. 

A celebração dos 10 anos do 
Programa REM Acre é possível 
graças ao pioneirismo do gover-
no alemão e britânico somado 
ao empenho dos diversos setores 
do governo do Estado do Acre e 
o engajamento dos povos indíge-
nas, produtores rurais, extrativis-
tas e ribeirinhos. Sem eles, essa 
celebração não seria possível.

Acreditamos que a principal 
resposta para a crise ambien-
tal está em desenvolver uma 
economia que leve a melhoria 
de qualidade de vida àqueles 
que moram no meio da floresta, 
através de práticas produtivas 
de baixas emissões.

 Ainda assim, temos como 
maior desafio reduzir as taxas 
de desmatamento para os pa-
drões aceitáveis. Precisamos 
dar continuidade aos acordos 
de cooperação internacional já 
firmados e unir esforços para 
impulsionar a produtividade e 
potencializar o valor agregado 

das atividades agrícolas e flo-
restais, sem o avanço da de-
gradação em novas áreas de 
florestas.

Estamos empenhados na ela-
boração do Plano de Desenvolvi-
mento Socioeconômico Susten-
tável do Acre para os próximos 
10 anos, que orientará as ações 
a serem desenvolvidas pelas se-
cretarias e autarquias do Estado 
acerca dos instrumentos de de-
senvolvimento, que está alinha-
do com o Sistema de Incentivo 
aos Serviços Ambientais (Sisa), 
Zoneamento Ecológico Econômi-
co (ZEE) e o Plano de Prevenção 
e Controle do Desmatamento e 
Queimadas (PPCDQ). 

Nosso objetivo é traçarmos 
estratégias mais rigorosas para 
proteção de nossas florestas 
com investimento em platafor-
mas geoespaciais para maior 
eficiência das ações integradas 
de comando e controle.

 Estamos situados no extre-
mo sudoeste da Amazônia bra-
sileira, possuindo uma superfície 
territorial de 164.221km². Des-
sa forma, temos 84% do nosso 
território de cobertura florestal 
primária, dos quais aproxima-
damente 6 milhões de hectares 
apresentam aptidão para a pro-
dução sustentada e contínua. 
As áreas das Unidades de Con-
servação e das Terras Indígenas 
correspondem aproximadamen-
te 51% do território do Acre.

 Somos o segundo estado 
da Amazônia Legal com maior 
porcentagem de área de cober-
tura florestal, onde a atividade 
agropecuária pode caminhar 
para um modelo sustentável, 
consorciado com atividades flo-
restais sem a necessidade de 
desmatar. Somos também pio-
neiros na promoção do manejo 
florestal sustentável, o que de-
monstra a capacidade de cres-
cimento do setor. 

Nos seis primeiros meses do 
ano de 2022, a madeira e a cas-
tanha representaram 49,6% de 

tudo o que foi exportado pelo 
Acre, seguido da soja e o milho 
com 38,6% e dos produtos de 
origem animal (bovinos e suínos) 
com 8,6%. Os produtos flores-
tais não madeireiros (castanha, 
açaí, borrachas, óleos vegetais e 
carvão vegetal) também ganha-
ram destaque nos últimos anos 
no setor.

 Temos à frente a grande 
oportunidade de aproveitar 
essa transformação de modelo 
de desenvolvimento, promoven-
do a expansão do agronegócio, 
ofertando soluções aos produto-
res para que possam trabalhar 
sem a necessidade de desmatar 
novas áreas e ter a opção de re-
cuperar a terra e reflorestar sua 
propriedade.

O Acre está aberto a novas 
oportunidades para que possa-
mos avançar na implementação 
de políticas públicas eficientes 
que promovam qualidade de 
vida e geração de rendas alia-
das ao aumento da produtivida-
de florestal e o fortalecimento 
das estruturas de comando e 
controle no Estado.

Considerando que as transformações ambientais tomaram escalas globais, o papel da 
Amazônia é fundamental para o equilíbrio ecológico do planeta. Assim, a sociedade 
acreana tem a responsabilidade de cuidar do seu ambiente e manter os recursos 
naturais para as gerações futuras desta região, frente às mudanças ambientais globais, 
especialmente as influenciadas por atividade humana.
Esta responsabilidade se manifesta no comportamento individual e coletivo da sociedade 
acreana e se focaliza na Secretaria Estadual do Meio Ambiente (Sema), que tem por 
objetivo alertar e organizar a resposta da sociedade na esfera governamental estadual, 
considerando ser esta a responsável pelo Sistema de Meio Ambiente do Estado. As 
principais linhas de preocupação no ambiente acreano e a indicação de caminhos para 
a sociedade lidar com essa responsabilidade são interrelacionadas, mas têm aspectos 
distintos em termos de respostas.
Nesse cenário, a busca da sustentabilidade visa conciliar o desenvolvimento econômico 
e a inclusão social, com o uso equilibrado e eficiente dos recursos naturais. Ademais, 
o Acre tem assumido papel de destaque internacional na proposição e no alcance de 
metas relacionadas à mudança do clima, especialmente com a implementação dos 
programas de incentivo a serviços ambientais (carbono e sociobiodiversidade). Nesse 
sentido, os desafios dos próximos anos estão em garantir o aperfeiçoamento das práticas 
de manejo para redução das emissões de gases de efeito estufa; manter a redução do 
desmatamento e queimadas ilegais; promover e estimular a regularização ambiental e 
fundiária; implementar o Novo Código Florestal e garantir o cumprimento do Acordo 
de Paris, através do Cadastro Ambiental Rural – CAR e do Programa de Regularização 
Ambiental - PRA.
Para a superação dos desafios o Estado propõe um conjunto de diretrizes que nortearão 
as principais agendas para os próximos anos desta gestão para sustentar um processo de 
desenvolvimento sustentável inclusivo, por meio da retomada do crescimento econômico, 
implementando o agronegócio de baixas emissões, com respeito às leis e manutenção 
dos recursos naturais para as atuais e futuras gerações, contribuindo para o alcance dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS. 

Gladson de lima Cameli
Governador do Estado do Acre

Israel Milani
Secretário de Estado de Meio Ambiente

NEGÓCIOS FLORESTAIS
SUSTENTÁVEIS

Modelo de políticas de desenvolvimento sustentável

The State of Acre has ex-
perienced an important 
change in its economic 

development through the com-
bination of pioneering expe-
riences in sustainable develo-
pment, in accordance with the 
guidelines of the United Na-
tions Framework Convention 
on Climate Change (UNFCCC). 
One example of these expe-
riences is the celebration of 10 
years of financial cooperation 
signed with the governments of 
Germany and the United King-
dom which brought the Global 
REDD Early Movers (REM) pilot 
project to Acre.

 The government of Acre 
was the first one to receive 
funds from the REM Program 
for setting up the State System 
of Incentive to Environmental 
Services (SISA) which brings 
together a series of strategies 
that seek to promote sustaina-
ble development and generate 
benefits to thousands of fami-
lies and indigenous peoples be-
cause taking care of those who 
conserve the environment is 
our highest priority.

The 10th anniversary of the 
REM Acre Program celebration 
is possible due to the German 
and British governments pio-
neering spirit combined with 
the efforts of the various sec-
tors of the government of Acre 
and the engagement of indige-
nous peoples, rural producers, 
extractivist communities and 
riverside dwellers. Without 
them, this celebration would 
not be possible.

We believe that the main 
answer to the environmental 
crisis is to develop an economy 
that leads to an improvement 
in life quality for those who 
live in the middle of the forest, 
through low-emission producti-
ve practices.

 Still, we have the biggest 
challenge to reduce deforesta-
tion rates to acceptable stan-

dards. We need to continue the 
international cooperation agre-
ements already signed previou-
sly and join efforts to boost 
productivity and enhance the 
added value of the agricultural 
and forestry activities without 
advancing degradation in new 
areas of forests.

We are committed to pre-
paring the Acre’s Sustainable 
Socio-Economic Development 
Plan for the next 10 years whi-
ch will guide the actions to be 
carried out by the State de-
partments and agencies on de-
velopment instruments which 
is in line with the Environmen-
tal Services Incentive System 
(SISA), Ecological Economic Zo-
ning (ZEE) and the Prevention 
and Control of Deforestation 
and Fire Plan (PPCDQ).

Our objective is to outli-
ne more rigorous strategies to 
protect our forests by inves-
ting in geospatial platforms for 
greater efficiency in integrated 
command and control actions.

 We are located in the ex-
treme southwest of the Brazi-
lian Amazon with a land area 
of 164,221km². Thus, we have 
84% of primary forest cover, 
approximately 6 million hec-
tares planned and approxi-
mately 8.0% for the sustained 
production of continuous hec-
tares. The Conservation Units 
and Indigenous Lands areas 
correspond to approximately 
51% of Acre.

 We are the second state 
in the Legal Amazon with the 
largest model of forest cover 
where agricultural activity can 
move towards a sustainable 
one, consortium with activities 
without deforestation. We are 
also pioneers in promoting sus-
tainable forest management 
which demonstrates the sec-
tor’s capacity for growth.

In the first six months of 
2022, wood and nuts repre-
sented 49.6% of all that was 

exported by Acre. They were 
subsequently followed by 
soybeans and corn with 38.6% 
and products of animal origin 
(cattle and swine) with 8.6%. 
Non-timber forest products 
(nuts, açaí, rubber, vegetable 
oils and charcoal) have also 
gained prominence in recent 
years in the sector.

 We have a great opportuni-
ty ahead to take advantage of 
this development model trans-
formation, promoting the ex-
pansion of agribusiness, offe-
ring solutions to producers so 
that they can work without de-
foresting new areas and have 
the option of recovering land 
and reforesting their property.

The State of Acre is open 
to new opportunities to make 
progress with the implementa-
tion of efficient public policies 
which promote life quality and 
income generation combined 
with increased forest produc-
tivity and the strengthening of 
command and control structu-
res in the State.
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Gladson de lima Cameli
Governador do Estado do Acre

Israel Milani
Secretário de Estado de Meio Ambiente

NEGÓCIOS FLORESTAIS
SUSTENTÁVEIS

Sustainable development policies model

Governador do Estado do Acre Governor of the State of Acre



8 9

ACRE PELO CLIMA - COP 27

Acre comemora 12 anos da Lei do Sistema 
de Incentivos a Serviços Ambientais

Pensada como uma estratégia 
de Estado para o enfrentamen-
to das mudanças climáticas, 

o Sistema de Incentivos a Serviços 
Ambientais (Sisa) completa 12 anos 
desde a sanção da Lei Estadual Nº 
2.308 em dezembro de 2010. A ini-
ciativa estabelece diretrizes para 
a redução dos índices de desmata-
mento e queimadas, a conservação 
de florestas e o manejo sustentável, 
unindo conservação e  melhoria da 
qualidade de vida das populações 
tradicionais, indígenas e agriculto-
res familiares, por meio do incentivo, 

da manutenção e da ampliação da 
oferta de produtos e serviços am-
bientais.

Com sete programas previstos 
em sua lei, o de Incentivos a Serviços 
Ambientais do Carbono (ISA Carbo-
no) foi o primeiro a ser implementa-
do como resposta acreana pioneira 
ao desafio mundial de redução de 
emissões de Gases de Efeito Estufa 
(GEE) resultantes do desmatamento 
e da degradação florestal. 

Foi por meio do ISA Carbono que 
se deu a primeira transação finan-
ceira do Sisa, o Programa Global 

REDD Early Movers (REM, em portu-
guês: Redução de Emissões por Des-
matamento e Degradação Florestal 
(REDD) para pioneiros), com recur-
sos do Fundo de Energia e Clima do 
Governo da Alemanha. A iniciativa 
apoia governos que assumiram ris-
cos e tomaram iniciativas de prote-
ção das florestas para redução das 
emissões de CO2. 

O ISA Carbono é um programa 
criado em consonância com a polí-
tica nacional brasileira e a United 
Nations Framework Convention on 
Climate Change (UNFCCC).

Pioneirismo do Acre garante primeira 
remuneração por desmatamento evitado

Na última década, o Estado do 
Acre reduziu o desmatamento em 
aproximadamente 65%. O desem-
penho expressivo alcançado entre 
2004 e 2015 assegurou a implemen-
tação da primeira fase do Programa 
REM Acre (2012/2018), com a re-
muneração de 25 milhões de euros 
equivalentes a reduções de emissões 
de 6,572 milhões de toneladas de 
CO2 (2011 a 2015).  Na Fase II do 

Programa REM (2018/2023) foram 
aproximadamente 30 milhões de eu-
ros relativos a remuneração de 7,5 
MTCO2e, cujos desembolsos estão 
atrelados à redução das áreas des-
matadas até o seu encerramento.

Os investimentos possibilita-
ram a implementação de políticas 
públicas voltadas para o desenvol-
vimento sustentável, com estímulo 
às cadeias produtivas e melhoria da 

qualidade de vida e renda, controle 
do desmatamento e das queimadas 
ilegais, fortalecimento do Sisa e dos 
espaços de governança. O cálculo 
das taxas anuais de desmatamento 
utilizou dados do Projeto de Moni-
toramento do Desmatamento na 
Amazônia Legal por Satélite (Pro-
des) gerados pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe) para 
toda a Amazônia Legal.

Oportunidades de negócios
Sisa atrai investimentos no mercado voluntário de carbono de REDD+

O Sisa criou o Programa ISA Car-
bono, que utiliza os créditos de car-
bono de REDD+ jurisdicional para 
promover a redução progressiva, 
consistente e permanente das emis-

sões de gases de efeito estufa oriun-
das de desmatamento e degradação 
florestal, com vistas ao alcance da 
meta voluntária definida no âmbi-
to do Plano Estadual de Prevenção 

e Controle dos Desmatamentos do 
Acre, financiando, dessa forma, o es-
tabelecimento de um novo padrão de 
sustentabilidade de uso da terra e de 
transformação dos recursos naturais.

Seguindo a recomendação 
das Salvaguardas de REDD+ 
da Conferência das Partes da 
UNFCCC, COP 16 em Cancun, 
o Estado do Acre estabeleceu 
salvaguardas socioambientais 
na estrutura do Sisa para ga-

rantir que programas e pro-
jetos de REDD+ não causem 
impactos indesejáveis à biodi-
versidade florestal e à preser-
vação dos direitos das comuni-
dades locais, povos indígenas e 
populações tradicionais.

O processo de construção par-
ticipativa do sistema de salvaguar-
das do Sisa se deu sob orientação 
da iniciativa internacional REDD+ 
SES e alinhado com o Sistema de 
Informação das Salvaguardas SIS 
REDD+ nacional.

Salvaguardas

ACRE PELO CLIMA - COP 27
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Monitoramento técnico e transparência

A definição da abordagem de 
identificação e monitoramento das 
salvaguardas de REDD+ no Acre 
ocorreu paralelamente às discussões 
e aos processos de consulta do Sisa, 
a partir de 2010, e, portanto, antece-
de a negociação e implementação do 
Programa REM. 

A implementação das salvaguar-
das no âmbito do Sisa esteve des-
de o início orientada aos princípios, 
critérios e indicadores da Iniciativa 
Internacional de REDD+ Social and 

Environmental Standards (REDD+ 
SES), que propõe um processo me-
todológico composto de dez passos, 
estabelecendo princípios, critérios e 
indicadores para o monitoramento 
das salvaguardas. 

O Acre está entre as primei-
ras jurisdições do mundo a usar 
as diretrizes e ferramentas da 
Iniciativa e a primeira a ter uma 
avaliação internacional da inicia-
tiva realizada. Os princípios ado-
tados têm como base aqueles de-

finidos no âmbito do REDD+ SES 
e dos Princípios Socioambientais 
de REDD+ na Amazônia e descre-
vem os objetivos fundamentais 
do Sisa e de seus programas. O 
Manual de Monitoramento das 
Salvaguardas Socioambientais 
de REDD+ no Sisa foi elaborado 
em 2013 e inclui uma matriz com 
sete princípios, 22 critérios e 52 
indicadores, construídos de forma 
participativa, conforme a realida-
de do Acre.

O monitoramento sistemático segue 
o processo de Mensuração, Relato e Ve-
rificação (MRV), por meio dos dados ge-

rados pelo Projeto de Monitoramento do 
Desmatamento na Amazônia Legal por 
Satélite (Prodes) do Instituto Nacional 

de Pesquisas Espaciais (Inpe), incorpo-
rando os resultados na plataforma na-
cional de informações sobre REDD+.

Monitoramento de salvaguardas de REDD+

Um dos princípios do Sisa é a 
transparência e a participação social 
na formulação e execução de suas 
ações. Nesse sentido de  participa-
ção e controle social na formulação e 
execução de suas ações instituiu-se 
a Comissão Estadual de Validação e 
Acompanhamento (Ceva), do Sisa, 
que conta com apoio de instâncias 
consultivas para tratar de assuntos 
específicos. 

As câmaras temáticas Indígena 

e da Mulher e o Comitê Científico 
funcionam como canais democrá-
ticos que orientam e legitimam o 
processo de repartição de benefícios, 
garantindo a atuação de indígenas, 
mulheres, populações tradicionais e 
da sociedade civil, promovendo a boa 
governança, assegurando o cumpri-
mento das salvaguardas socioam-
bientais e validando os resultados no 
âmbito do Sisa e de seus programas. 

Também foi criada a Ouvidoria, 

no intuito ampliar a mediação públi-
ca e a participação social, por meio 
do recebimento de sugestões, recla-
mações, denúncias e propostas de 
qualquer cidadão ou entidade no que 
diz respeito às questões relaciona-
das ao Sisa.

A inclusão de múltiplos atores 
garante uma participação social 
equilibrada, por meio da Ceva e das 
câmara temáticas Indígenas, da Mu-
lher e do Comitê Científico.

Governança
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Acre celebrates 12 years of the Environmental 
Services Incentive System Law

Conceived as a State strategy 
to face climate change, the 
Incentive System for Environ-

mental Services (ISES) completes 12 
years since the enactment of State 
Law No. 2,308 in December 2010. 
The initiative establishes guidelines 
for the reduction of deforestation 
rates and fires, forest conservation 
and sustainable management, uni-
ting conservation and improving 
the traditional populations’ quality 
of life, indigenous people and family 
farmers, by encouraging, maintai-

ning and expanding the supply of en-
vironmental products and services.

With seven programs provided 
for in its law, the Incentives for En-
vironmental Services of Carbon (IES 
Carbon) was the first to be imple-
mented as a pioneering Acre respon-
se to the global challenge of reducing 
greenhouse gas (GG) emissions re-
sulting from deforestation and fo-
rest degradation.

It was through IES Carbon that 
ISES’s first financial transaction 
took place, the Global DDER Early 

Movers Program (DEM, in Portugue-
se: Deforestation and Forest Degra-
dation Emission Reduction (DDER) 
for pioneers, with resources from the 
Energy and Climate of the German 
Government. The initiative supports 
governments that have taken risks 
and taken initiatives to protect fo-
rests to reduce CO2 emissions.

ISA Carbon is a program crea-
ted in line with Brazilian national 
policy and the United Nations Fra-
mework Convention on Climate 
Change (UNFCCC).

Acre’s pioneering spirit guarantees first 
payment for avoided deforestation

In the last decade, the State of 
Acre has reduced deforestation by 
approximately 65%. The expressive 
performance achieved between 2004 
and 2015 ensured the implementa-
tion of the first phase of the DEM 
Acre Program (2012/2018), with 
remuneration of 25 million euros, 
equivalent to emission reductions of 
6.572 million tons of CO2 (2011 to 

2015). In Phase II of the DEM Pro-
gram (2018/2023) approximately 30 
million euros were related to remune-
ration of 7.5 MTCO2e, whose disbur-
sements are linked to the reduction 
of deforested areas until their closure.

The investments made it pos-
sible to implement public policies 
aimed at sustainable development, 
stimulating production chains and 

improving quality of life and income, 
controlling deforestation and illegal 
fires, strengthening ISES and gover-
nance spaces. The annual defores-
tation calculation rates used data 
from the Satellite Monitoring Project 
for Deforestation in the Legal Ama-
zon (Despro) generated by the Na-
tional Institute for Space Research 
(NIER) for the entire Legal Amazon.

Business opportunities
ISES attracts investments in the voluntary DDER + carbon market

ISES created the IES Carbon 
Program, which uses jurisdictional 
DDER + carbon credits to promo-
te the progressive, consistent and 
permanent reduction of greenhou-

se gas emissions from deforesta-
tion and forest degradation, with 
a view to achieving the voluntary 
target defined within the scope of 
the State Plan for the Prevention 

and Control of Deforestation in 
Acre, thus financing a new sustai-
nability standard establishment for 
land use and the natural resources 
transformation.

Following the DDER+ Safeguards 
recommendation of the UNFCCC 
Conference of the Parties, COP 16 
in Cancun, the State of Acre esta-
blished socio-environmental safe-
guards in the ISES framework to 

ensure that DDER+ programs and 
projects do not cause undesirable 
impacts on forest biodiversity and 
the preservation of rights of local 
communities, indigenous peoples 
and traditional populations.

The participatory construction pro-
cess of the ISES safeguards system 
took place under the guidance of the 
international DDER+ SES initiative and 
aligned with the national SIS DDER+ 
Safeguards Information System.

Salvaguardas

ENVIRONMENTAL SERVICES INCENTIVE SYSTEM

ACRE FOR THE CLIMATE - COP 27
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Technical monitoring and transparency
Systematic monitoring follows the 

Measurement, Reporting and Verifica-
tion (MRV) process, using data genera-

ted by the Satellite Monitoring Project 
for Deforestation in the Legal Amazon 
(Despro) of the National Institute for 

Space Research (NISR), incorporating 
the results into the platform national 
information system on DDER+.

Monitoring DDER + Safeguards
The approach definition for iden-

tifying and monitoring DDER + safe-
guards in Acre took place in parallel 
with the discussions and consulta-
tion processes at Sisa, starting in 
2010, and therefore precedes the 
negotiation and implementation of 
the REM Program.

The safeguards’ implementation 
within the scope of ISES was oriented 
from the beginning to the principles, 
criteria and indicators of the Interna-

tional Initiative for DD ER+ Social and 
Environmental Standards (DDER+ 
SES), which proposes a methodolo-
gical process composed of ten steps, 
establishing principles, criteria and in-
dicators for safeguards monitoring.

Acre is among the first jurisdic-
tions in the world to use the Initiati-
ve’s guidelines and tools and the first 
to have an international assessment 
of the initiative carried out. The prin-
ciples adopted are based on those 

defined within the scope of DDER+ 
SES and the Socio-environmental 
Principles of DDER+ in the Amazon 
and describe the fundamental objec-
tives of ISES and its programs. The 
DDER+ Social and Environmental Sa-
feguards Monitoring Manual at ISES 
was prepared in 2013 and includes 
a matrix with seven principles, 22 
criteria and 52 indicators, built in a 
participatory manner, according to 
the reality of Acre.

Governance
One of ISES’s principles is trans-

parency and social participation in 
the formulation and execution of 
its actions. In this sense of parti-
cipation and social control in the 
formulation and execution of its 
actions, the State Commission for 
Validation and Monitoring (SCVM) 
of ISES was created, which has the 
support of consultative bodies to 
deal with specific issues.

The Indigenous and Women’s 

thematic chambers and the Scien-
tific Committee work as democra-
tic channels that guide and legiti-
mize the benefit-sharing process, 
guaranteeing the performance of 
indigenous peoples, women, tradi-
tional populations and civil society, 
promoting good governance, ensu-
ring compliance with the socio-en-
vironmental safeguards and valida-
ting the results within the scope of 
ISES and its programs.

The Ombudsman was also crea-
ted, with the aim of expanding public 
mediation and social participation, 
by receiving suggestions, complaints, 
denouncements and proposals from 
any citizen or entity with regard to 
issues related to ISES.

The inclusion of multiple actors 
guarantees a balanced social parti-
cipation, through Ceva and the In-
digenous, Women’s and Scientific 
Committee thematic chambers.
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O Zoneamento Ecológico-Eco-
nômico (ZEE), principal ins-
trumento de planejamento e 

gestão territorial do estado do Acre, 
se tornou uma referência nacional e 
está na sua terceira fase de imple-
mentação. Caracterizado pela apli-
cação de um conjunto de regras que 
procura regular o uso e a ocupação 
do território, o ZEE envolve aspectos 
técnicos, jurídicos, políticos e insti-
tucionais para a gestão territorial. 
Uma das inovações do documento 
foi a redução da área de abrangência 
da zona 3 em 56% e o consequente 
aumento das demais áreas.

Confira os principais avanços:
ZONA 1: Sistema de Produção 

Agropecuária e Florestal Sustentá-
veis – Ocupava 24,7% do território 
acreano. Em função da criação de 
novos assentamentos e da regula-
rização fundiária de propriedades 
familiares, fazendas e seringais, na 

Fase III, a Zona 1 passou a ocupar 
37,2% do território, com incremento 
de 50,8% em relação à Fase II.

ZONA 2: Uso Sustentável dos 
Recursos Naturais e Proteção Am-
biental – Ocupava em 2007, 49% do 
território acreano e se concentrava 
na zona fronteiriça e nas regionais de 
desenvolvimento do setor oeste. No 
período de 2008 a 2019 foram cria-
das duas unidades de conservação: a 
Floresta Estadual do Jurupari e a Área 
de Relevante Interesse Ecológico do 
Japiim-Pentecostes, que condiciona-
ram um aumento na ordem de 4,6% 
(cerca de 360 mil hectares) na área 
ocupada pela zona, a qual, na Fase III, 
ocupa 51,1% do território acreano.

ZONA 3: Áreas prioritárias para 
ordenamento territorial – Teve redu-
ção de 56%, indicando a efetividade 
do processo de revisão. Em 2007, 
essa zona ocupava 26,2% do terri-
tório acreano e se concentrava na 

região central do estado e, em 2020, 
passou a ocupar apenas 11,5% do 
território, distribuindo-se, principal-
mente, nas regionais do Purus, Ta-
rauacá-Envira e Juruá.

ZONA 4: Cidades do Acre - Em 
2007, ocupava 0,2% do território 
acreano e, em 2020, continuou com 
o mesmo percentual, embora, de ma-
neira absoluta, tenha reduzido a área 
do perímetro urbano de Rio Branco 
(extinção da zona urbana do plano 
diretor), principal causa da redução 
de 6,4% na área ocupada pela zona.

4. A revisão da terceira fase foi 
coordenada pela Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e das Políti-
cas Indígenas (Semapi) e traz como 
produtos principais o Mapa de subsí-
dio à gestão ambiental e territorial, 
acompanhado do Resumo executivo 
e os estudos complementares de zo-
neamento agrícola de risco climático 
e o zoneamento pedoclimático.

Zoneamento Ecológico-Econômico do Acre 
avança na gestão ambiental e territorial

ACRE FOR THE CLIMATE - COP 27

The Ecological-Economic Zoning 
(ZEE), the main instrument 
for planning and territorial 

management in the state of Acre, 
has become a national reference and 
it is in its third phase of implementa-
tion. It’s characterized by the appli-
cation of a set of rules that seeks to 
regulate the use and occupation of 
the territory, the EEZ involves tech-
nical, legal, political and institutional 
aspects for territorial management. 
One of the document’s innovations 
was the reduction of the area cove-
red by zone 3 in 56% and the con-
sequent increase in the other areas.

Check out the main advances:
ZONE 1: Sustainable Agricultural 

and Forestry Production System – It 
occupied 24.7% of Acre’s territory. 
Due to the creation of new settle-
ments and land tenure regulariza-
tion of family properties, farms and 
rubber plantations, in Phase III, Zone 

1 started to occupy 37.2% of the ter-
ritory, with an increase of 50.8% in 
relation to Phase II.

ZONE 2: Sustainable Use of Natu-
ral Resources and Environmental Pro-
tection – In 2007, it occupied 49% of 
Acre’s territory and it was concentra-
ted in the border zone and in the deve-
lopment regions of the western sector. 
In the period from 2008 to 2019, two 
conservation units were created: The 
Jurupari State Forest and The Japii-
m-Pentecostes Area of Relevant Eco-
logical Interest, which conditioned an 
increase in the order of 4.6% (about 
360 thousand hectares) in the area 
occupied by the zone, which, in Phase 
III, occupies 51.1% of Acre’s territory.

ZONE 3: Priority areas for territo-
rial planning – There was a reduction 
of 56%, indicating the effectiveness 
of the review process. In 2007, this 
zone occupied 26.2% of the territory 
of Acre and it was concentrated in 

the central region of the state and, 
in 2020, it started to occupy only 
11.5% of the territory, being distribu-
ted mainly in the regions of Purus, 
Tarauacá- Envira and Juruá.

ZONE 4: Cities of Acre - In 2007, it 
occupied 0.2% of the territory of Acre 
and, in 2020, it continued with the 
same percentage, although, in an abso-
lute way, it reduced the area of the ur-
ban perimeter of Rio Branco (extinction 
of the urban area of the master plan), 
the main cause of the 6.4% reduction in 
the area occupied by the zone.

4. The review of the third phase 
was coordinated by the Environ-
ment and Indigenous Policies State 
Department (Semapi) and its main 
products are the Subsidy Map for 
environmental and territorial mana-
gement, accompanied by the Execu-
tive Summary and the complemen-
tary studies of agricultural zoning of 
climate risk and pedoclimatic zoning.

Ecological-Economic Zoning of Acre advances 
in environmental and territorial management
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O Sistema Estadual de Áreas 
Naturais Protegidas (Se-
anp) do Estado do Acre, 

estabelecido por meio da Lei nº 
1.426/2001, é composto pelo con-
junto de Unidades de Conservação 
(UCs) estaduais e municipais. O 
Seanp foi concebido a partir dos 
estudos do Zoneamento Ecológi-
co-Econômico (ZEE), que garantem 
a cobertura de áreas protegidas 
de quase metade do território es-
tadual, e pode ser expandido para 

cerca de 70% do território, quando 
contabilizadas as reservas legais 
de propriedades particulares e os 
projetos agroflorestais.

O Seanp tem contribuído para a 
implementação e o monitoramento 
das políticas públicas que garantem 
a proteção da biodiversidade e dos 
serviços ecossistêmicos. Em razão 
das mudanças na legislação ambien-
tal estadual, e também para tornar 
a gestão das unidades de conserva-
ção mais operacional, foi necessário 

reformular a lei do Seanp, a fim de 
garantir mais clareza às competên-
cias da Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente e das Políticas Indígenas 
(Semapi) e de outras instituições.

O sistema opera de acordo com 
as leis brasileiras que dispõem so-
bre o assunto, como o Plano Nacio-
nal de Áreas Protegidas – PNAP 
(Decreto n° 5.758/2006) e a Polí-
tica Nacional de Gestão Ambiental 
e Territorial de Terras Indígenas – 
PNGATI (Decreto nº. 7.747/2012).

Sistema Estadual de Áreas Naturais 
Protegidas passa por reformulação

ACRE PELO CLIMA - COP 27

LINHA DO TEMPO DO SISTEMA ESTADUAL DE ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS DO ACRE
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State System of Protected Natural 
Areas undergoes reformulation

The State System of Protec-
ted Natural Areas (Seanp) 
of Acre, established by Law 

1426/2001, is composed of the 
set of state and municipal Con-
servation Units (UCs). Seanp was 
conceived based on Ecological-Eco-
nomic Zoning (ZEE) studies, which 
guarantee the coverage of protec-
ted areas in almost half of the sta-
te’s territory, and it can be expan-
ded to about 70% of the territory, 

when legal reserves of properties 
are accounted for private individu-
als and agroforestry projects.

Seanp has contributed to the 
implementation and monitoring 
of public policies that guarantee 
the protection of biodiversity and 
ecosystem services. Due to chan-
ges in state environmental legisla-
tion and also to make the mana-
gement of conservation units more 
operational. It was necessary to 

reformulate the Seanp law in order 
to guarantee more clarity to the 
powers of Semapi and other insti-
tutions.

The system operates in accor-
dance with Brazilian laws, such as 
the National Plan for Protected 
Areas – PNAP (Decree 5,758/2006) 
and the National Policy for Envi-
ronmental and Territorial Manage-
ment of Indigenous Lands – PNGA-
TI (Decree 7,747/2012).

ACRE FOR THE CLIMATE - COP 27
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O governo valoriza as relações 
com as organizações e a so-
ciedade civil e, por meio do 

Conselho Estadual de Meio Ambiente 
e Floresta (Cemaf), órgão colegiado 
deliberativo e normativo composto por 
22 instituições, busca soluções para a 
área ambiental. Sob gestão da Secre-
taria de Estado do Meio Ambiente e 
das Políticas Indígenas (Semapi), o 
conselho delibera sobre assuntos que 
causam impacto ambiental.

O Cemaf também fiscaliza a 

aplicação de recursos do Fundo 
Estadual de Meio Ambiente e Flo-
restas (Femaf), órgão responsável 
por financiar a execução da Políti-
ca Pública Florestal do Estado do 
Acre. O fundo atua como cataliza-
dor de recursos de fontes diversas, 
destinados para ações e projetos 
em defesa do meio ambiente, clima 
e floresta. Entre as doações desta-
cam-se o Programa Global REDD 
para Early Movers (REM), Fundo 
Amazônia/BNDES e WWF/SKY.

O Cemaf abrange cinco câma-
ras técnicas, que auxiliam o con-
selho em assuntos específicos. 
São elas: Câmara Técnica de In-
dústria, Serviços e Produtos Flo-
restais; Câmara Técnica de Ges-
tão de Unidades de Conservação; 
Câmara Técnica de Manejo Comu-
nitário e Empresarial de Recursos 
Florestais Madeireiros e não Ma-
deireiros; Câmara Técnica de Meio 
Ambiente; e a Câmara Técnica de 
Recursos Hídricos.

Instrumentos de gestão ambiental unem governo 
do Acre às organizações e sociedade civil

ACRE FOR THE CLIMATE - COP 27

The government values rela-
tions with organizations and 
civil society and, through the 

State Council for the Environment 
and Forest (Cemaf), a deliberative 
and normative collegiate body com-
posed of 22 institutions, seeks solu-
tions in the environmental area. Un-
der the management of Semapi, the 
council deliberates on matters that 
have an environmental impact.

Cemaf also supervises the 
application of resources from the 

State Fund to the Environment 
and Forests (Femaf), the public 
agency responsible for financing 
the implementation of the public 
forest policy in Acre. The fund acts 
as a catalyst for resources from 
different sources, intended for ac-
tions and projects in defense of the 
environment, climate and forest. 
Among the donations, the Global 
REDD Program for Early Movers 
(REM), the Amazon Fund/BNDES 
and WWF/SKY stand out.

Cemaf comprises five technical 
chambers which assist the council 
in specific matters, they are: Te-
chnical Chamber of Industry, Ser-
vices and Forest Products; Techni-
cal Chamber for the Management 
of Conservation Units; Technical 
Chamber for Community and Bu-
siness Management of Timber and 
Non-Timber Forest Resources; En-
vironmental Technical Chamber; 
and the Technical Chamber of Wa-
ter Resources.

Environmental management instruments unite the 
government of Acre with organizations and civil society
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O avanço do Estado do Acre 
no Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR) é um reflexo para 

a manutenção do pioneirismo, com 
mais de 60 mil imóveis rurais ca-
dastrados. Isso representa quase 
100% do total da área cadastrável 
do estado somado à implementa-
ção do Programa de Regularização 
Ambiental (PRA), que reúne ações 
de reflorestamento com o uso de 
Sistemas Agroflorestais (SAFs).

No Acre, a Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente e das Po-
líticas Indígenas (Semapi)  tem 
implementado o Programa de 
Regularização Ambiental (PRA), 
que funciona como uma estra-
tégia para apoiar pequenos pro-
dutores rurais na regularização 
ambiental de suas terras. As 
ações de restauração florestal 
são direcionadas às áreas iden-
tificadas como passivas, ou seja, 

áreas que foram desmatadas de 
maneira irregular.

 Com base nisso, o modelo de 
SAFs é oferecido aos produto-
res que, de acordo com o perfil 
de produção, recebem mudas de 
espécies florestais e frutíferas, 
garantindo a recuperação des-
sas áreas, por meio da restau-
ração florestal, e possibilitando, 
ainda, um incremento financeiro 
ao produtor.

Acre é pioneiro em estratégias 
para a regularização ambiental

ACRE FOR THE CLIMATE - COP 27

The advance of Acre in the 
Rural Environmental Regis-
try (RER) is a reflection of 

the maintenance of its pioneering 
spirit with more than 60 thou-
sand rural properties registered. 
It represents almost 100% of the 
total area that can be registered 
in the state added to the imple-
mentation of the Environmental 
Regularization Program (ERP) 

which brings together refores-
tation actions with the use of 
Agroforestry Systems.

In Acre, Semapi has implemen-
ted the Environmental Regulariza-
tion Program (ERP) which works 
as a strategy to support small ru-
ral producers in the environmental 
regularization of their lands. Fo-
rest restoration actions are direc-
ted to areas identified as passive, 

that is, areas that were defores-
ted in an irregular manner.

Based on this, the Agroforestry 
Systems model is offered to pro-
ducers who, according to the pro-
duction profile, receive seedlings 
of forest and fruit species, gua-
ranteeing the recovery of these 
areas, through forest restoration 
and also enabling a financial in-
crease to the producer.

Acre is a pioneer in strategies 
for environmental regularization
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O processo de regularização 
ambiental das proprie-
dades e posses rurais no 

Acre conta com diversos inves-
timentos que possuem critérios 
específicos, estruturados em 
projetos, garantindo mais incen-
tivos para que os produtores ru-

rais possam adotar a iniciativa.
 O Estado do Acre aderiu 

ao projeto Floresta+ Amazônia, 
desenvolvido em parceria com 
o Ministério de Meio Ambiente 
(MMA), do governo federal, e 
tem avançado nas estratégias 
de seleção de possíveis bene-

ficiários. Os produtores rurais 
que aderirem à regularização 
ambiental poderão ser elegí-
veis à remuneração por prestar 
serviços ambientais pela con-
servação da vegetação nativa 
e recuperação de áreas de pre-
servação permanente.

Novos arranjos e projetos no Programa 
de Regularização Ambiental

ACRE FOR THE CLIMATE - COP 27
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The process of environmental 
regularization of rural proper-
ties and possessions in Acre 

has several investments that have 
specific criteria, structured in projects, 
which guarantee more incentives for 
rural producers to adopt the initiative.

 The State of Acre joined the 
Floresta+ Amazônia Project deve-
loped in partnership with the Mi-
nistry of the Environment of the 
federal government, and has ad-
vanced in the strategies for selec-
ting possible beneficiaries. Rural 

producers who adhere to envi-
ronmental regularization may be 
eligible for remuneration for pro-
viding environmental services for 
the conservation of native vege-
tation and recovery of permanent 
preservation areas.

New arrangements and projects in the 
Environmental Regularization Program
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O Acre possui aproximada-
mente 240 mil hectares de 
florestas públicas estadu-

ais prontas para serem concedidas 
para o setor privado no Complexo 

de Florestas Estaduais do Rio Gre-
gório, em Tarauacá.

O projeto para implementa-
ção da concessão florestal en-
contra-se na fase de publicação 

do edital, aguardando a aprova-
ção da minuta da Lei Estadual 
de Gestão de Florestas Públicas, 
em discussão na Assembleia Le-
gislativa do Acre.

240 mil hectares de floresta disponíveis para
concessão florestal no Acre

22
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240 thousand hectares of forest available 
for forest concession in Acre

Acre has approximately 
240 thousand hectares 
of state public forests 

ready to be granted to the 
private sector in the Rio Gre-

gório State Forest Complex, 
in Tarauacá.

The project for the imple-
mentation of the forest con-
cession is in the publication 

phase, awaiting approval of the 
draft of the State Law for the 
Management of Public Forests, 
under discussion in the Legisla-
tive Assembly of Acre.
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O governo do Acre tem empe-
nhado esforços para forta-
lecer as ações de combate ao 

desmatamento ilegal e contará com 
importante apoio tecnológico da Pla-
taforma do Centro Integrado de Geo-
processamento Ambiental (PCIGMA). 
As informações de alertas de desma-

tamento, incêndios florestais serão 
consolidadas em uma única platafor-
ma, em tempo real, e integradas com 
a base de dados do Cadastro Am-
biental Rural (CAR), do Zoneamento 
Ecológico-Econômico (ZEE), Unidades 
Estaduais de Conservação (UCs) e 
Territórios Indígenas (TIs).

A plataforma PCIGMA irá ge-
rar informação qualificada e pre-
cisa dos incidentes ambientais, 
aumentando a eficácia das ações 
de combate aos ilícitos ambien-
tais. A previsão para início de seu 
funcionamento é o primeiro tri-
mestre de 2023.

Plataforma integrada irá aumentar eficácia das 
ações de combate aos ilícitos ambientais
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O Centro Integrado de Geo-
processamento Ambiental (Cig-
ma) reúne técnicos capacitados 
no uso de ferramentas geoespa-
ciais são gerados alertas, ma-
pas e relatórios detalhados para 
subsidiar as ações de fiscaliza-
ção e monitoramento das regiões 
mais vulneráveis.

Com dados obtidos por ima-

gens de satélite, as equipes re-
cebem informações qualificadas 
para direcionar as estratégias de 
políticas do governo para redução 
e combate aos incêndios e quei-
madas ilegais no Acre.

Com suporte aéreo, em terra 
e água, as equipes se deslocam 
para combater incêndios e ilíci-
tos ambientais. As ações con-

tam com empenho das equipes 
da Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente e das Políticas Indí-
genas (Semapi), do Batalhão de 
Policiamento Ambiental da Po-
lícia Militar, da Polícia Civil, do 
Instituto de Meio Ambiente, do 
Exército Brasileiro, da Força Na-
cional e do Centro Integrado de 
Operações Aéreas (Ciopaer).

Centro Integrado de Geoprocessamento Ambiental
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Integrated platform will increase the effectiveness of 
actions to combat environmental illicit

The government of Acre has 
made efforts to strengthen 
actions to combat illegal 

deforestation and it will have 
important technological support 
from the Platform of the Integra-
ted Center for Environmental Ge-
oprocessing (CIGMA). Information 

on deforestation and forest fire 
alerts will be consolidated on a 
single platform, in real time, and 
integrated with the Rural Environ-
mental Registry (RER), Ecologi-
cal-Economic Zoning (EEZ), State 
Conservation Units and Indige-
nous Territories.

The CIGMA platform will ge-
nerate qualified and accurate 
information on environmental in-
cidents increasing the effective-
ness of actions to combat envi-
ronmental illicit. It is expected to 
start operating in the first quar-
ter of 2023.

ACRE FOR THE CLIMATE - COP 27

The Integrated Environ-
mental Geoprocessing Center 
(CIGMA) brings together tech-
nicians trained in the use of 
geospatial tools. From the Si-
tuation Room they carry out 
the climatological monitoring 
and the levels of water sour-
ces and from the Central Geo-
processing Unit they generate 

alerts, maps and detailed re-
ports to support the inspec-
tion and monitoring actions of 
the most vulnerable regions.

With data obtained from sa-
tellite images, the teams receive 
qualified information to guide the 
government’s policy strategies to 
reduce and combat fires and ille-
gal burning in Acre.

With air, land and water support, 
the teams move to fight fires and 
environmental illicit. The actions 
count on the efforts of the teams of 
SemapI, the Environmental Policing 
Battalion of the Military Police, the 
Civil Police, the Institute of the En-
vironment, the Brazilian Army, the 
National Force and the Integrated 
Air Operations.

Integrated Environmental Geoprocessing Center
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O governo do Acre tem adota-
do várias estratégias para 
proporcionar ao produtor 

rural e comunidades tradicionais o 
acesso à informação. Foram inves-
tidos R$ 5,2 milhões para a cons-
trução de três centros integrados 
de meio ambiente nas regionais 
do estado: em Brasileia, Cruzeiro 

do Sul e Feijó, que estão em pleno 
funcionamento, ofertando à popu-
lação do interior acesso facilitado 
aos serviços ambientais, a exemplo 
de licenciamento e outorgas, bem 
como informações sobre regulari-
zação fundiária e ambiental.

Os centros integrados reú-
nem várias instituições do go-

verno, ofertando atendimentos 
variados, de forma mais rápida 
e ampla. Os órgãos ambientais 
e de produção dos municípios 
agora também contam com a 
integração das ações, facili-
tando a vida do produtor que 
busca atendimento dos órgãos 
ambientais.

Centros Integrados de Meio Ambiente ofertam 
atendimentos aos produtores rurais do interior
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Acre government has adop-
ted several strategies to 
provide rural producers and 

traditional communities the ac-
cess to information. R$ 5.2 million 
was invested in the construction 
of three integrated environmental 
centers in the state regional of-
fices: in Brasiléia, Cruzeiro do Sul 

and Feijó, which are fully operatio-
nal, offering the population of the 
countryside easy access to envi-
ronmental services, as for instance 
the licensing and grants, as well as 
information on land and environ-
mental regularization.

The integrated centers bring 
together various government ins-

titutions, offering a variety of 
services, in a faster and more 
widely way. The environmental 
and production bodies of the 
municipalities also count on the 
action integration now, making 
life easier for the producer who 
seeks assistance from environ-
mental bodies.

Integrated Environment Centers offer 
assistance to rural producers in the countryside
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O governo do Acre acredita 
que o desenvolvimento eco-
nômico do estado é possível 

com políticas públicas que unam a 
conservação ambiental e o cuidado 
com pequenos produtores, extrati-
vistas e indígenas. Prova disso é o 
pagamento de subsídios pela pro-
dução de 462 toneladas de borra-
cha e murmuru.

O subsídio é uma experiência 
exitosa de pagamento por serviços 
ambientais, que estimula a conti-
nuidade das cadeias produtivas 
sustentáveis. Os pagamentos so-
mam o montante de R$ 7,19 mi-
lhões. A meta é alcançar 1.300 fa-

mílias até o final da segunda fase 
do programa. As famílias beneficia-
das concentram-se em quase todo 
o território acreano, sendo a maio-
ria residente em áreas ribeirinhas e 
reservas florestais.

A medida atende ao cumpri-
mento da Lei n° 1.277/1999 e fun-
ciona como incentivo para famí-
lias cuja principal fonte de renda 
é o extrativismo, aliada à política 
de preservação e conservação da 
floresta. A iniciativa é coordenada 
pela Secretaria de Estado de Pro-
dução e Agronegócio (Sepa) e con-
ta com o apoio financeiro do Pro-
grama REM Acre Fase II.

Pagamento por serviços ambientais 
beneficiam extrativistas da 
borracha e do murmuru
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The government of Acre belie-
ves that the state economic 
development is possible with 

public policies that combine envi-
ronmental conservation and care 
for small producers, extractivists 
and indigenous people. The proof 
of this is the payment of subsidies 
for the production of 462 tons of 
rubber and murmuru.

The subsidy is a payment suc-
cessful experience for environ-
mental services, which encoura-
ges the continuity of sustainable 
production chains. Payments to-
tal R$ 7.19 million. The goal is to 
reach 1,300 families by the end 

of the second phase of the pro-
gram. The benefited families are 
concentrated in almost the enti-
re territory of Acre, with the ma-
jority residing in riverside areas 
and forest reserves.

The measure complies with 
Law No. 1,277/1999 and works as 
an incentive for families whose 
main source of income is extrac-
tivism, allied to preservation and 
conservation of the forest policy. 
The initiative is coordinated by 
the Production and Agribusiness 
State Department and has finan-
cial support from the REM Acre 
Phase II Program.

Payment for environmental 
services benefit rubber 
and murmuru extractivists
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O Parque Nacional da Ser-
ra do Divisor, localizado 
na região do Juruá, é um 

dos maiores biomas do planeta, 
e o quarto maior parque nacio-
nal brasileiro. O local possui be-
lezas naturais de 8 cachoeiras 
catalogadas, trilhas, piscinas 
naturais e um mirante no topo 
da serra os quais encantam tu-
ristas e pesquisadores que visi-
tam a unidade de conservação, 
que tem seus 837 mil hectares 
preservados. 

Outro atrativo da região 
é o Buraco Central, que aca-
bou virando ponto turístico, 
sendo utilizado como ofurô 
pelos banhistas.

A trilha que leva à Cacho-
eira do Amor é uma das mais 
bonitas a ser visitada, com 
menos de 1 km de caminhada 
dentro de uma água cristalina. 

O Mirante da Serra, onde 
está o topo mais alto do parque, 
com 609 metros de altura, é um 
dos pontos mais visitados.

O programa REM Acre fase 
II apoia financeiramente o tu-
rismo dessa região por meio 
do projeto Turismo de Base 
Comunitária, que também é 
desenvolvido na comunidade 
do Rio Croa, no Seringal Ca-
choeira, na Trilha Chico Men-
des, e na Reserva Extrativista 
Cazumba-Iracema

Turismo sustentável gera renda e 
melhoria de vida nas comunidades
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Serra do Divisor National 
Park, located in Juruá re-
gion, is one of the largest 

biomes on the planet, and the 
fourth largest Brazilian national 
park. The place has natural beau-
ties of 8 (eight) cataloged water-
falls, trails, natural pools and a 
viewpoint at the top of the mou-
ntain which enchant tourists and 
researchers who visit the con-
servation unit, which has its 837 
thousand hectares preserved.

Another attraction in the 
region is Buraco Central, whi-
ch ended up becoming a tou-
rist spot, being used as a hot 
tub by bathers.

The trail that leads to Cacho-
eira do Amor. This waterfall is one 
of the most beautiful to be visi-
ted, with less than 1 km of wa-
lking inside crystal clear water.

Mirante da Serra, where the 
highest peak of the park is, has 
609 meters high, is one of the 
most visited spot.

REM Acre phase II program 
financially supports tourism in 
this region through the Commu-
nity-Based Tourism project, 
which is also developed in Rio 
Croa community, in Seringal 
Cachoeira, in Chico Mendes 
Trail, and in Cazumba-Iracema 
Extractive Reserve.

Sustainable tourism generates 
communities’ income and 
improvement of life
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Alemanha, Reino Unido e Acre celebram 10 anos
da maior iniciativa para a redução do 
desmatamento e da degradação florestal

Lançado na Rio+20, em 2012, o 
Programa Global REDD Early 
Movers (REM) é uma inicia-

tiva do Governo da Alemanha em 
REDD+ que premia países ou entes 
subnacionais que assumem inicia-
tivas pioneiras mediante resulta-
dos em conservação de florestas, 
a exemplo do estado do Acre que 
foi contemplado com a implemen-
tação do projeto piloto: Programa 
REM Acre. 

Com 10 anos de implementa-
ção no Acre, o REM é uma ini-
ciativa pioneira em Redução de 
Emissões por Desmatamento e 
Degradação (REDD+). A coopera-
ção internacional é mantida tam-
bém com Mato Grosso e Cuiabá 
– Brasil, Colômbia e Equador. 

O Governo do Estado do Acre 
foi o primeiro a receber os recursos 
do Programa REM, por ter criado 
o Sistema Estadual de Incenti-
vo a Serviços Ambientais (Sisa) 
que reúne uma série de estraté-
gias e programas para o desen-
volvimento sustentável aliado à 
concessão de benefícios às co-

-munidades tradicionais e povos 
indígenas que contribuem para a 
conservação da floresta.

Em 2012, Acre e Alemanha fir-
maram cooperação para execução 
da primeira fase do Programa REM 
(2013 a 2017). A lógica da iniciativa 
segue até hoje com a repartição de 
recursos que contemplam os povos 
indígenas, extrativistas, pequenos 
produtores da produção familiar, 
entre outras pessoas que somam 
esforços para o fortalecimento do 
Sisa e controle das queimadas e 
desmatamento ilegal. Além de con-
ceder incentivos para quem conser-
va, as ações contribuem para a ma-
nutenção das reservas de carbono, 
diminuindo o fluxo das emissões de 
Gases de Efeito Estufa (GEE). 

Em 2018, o Estado do Acre deu 
prosseguimento a segunda fase do 
REM, com a contribuição financeira 
também do Reino Unido para a re-
alização de inúmeros projetos vol-
tados à proteção florestal e apoio 
às cadeias produtivas sustentáveis, 
por meio da implementação dos 
Subprogramas: Territórios Indíge-

nas; Produção Familiar Sustentável, 
Pecuária Diversificada Sustentável, 
Fortalecimento do Sisa e Mecanis-
mos de REDD+.

Ao longo desses 10 anos, o Acre 
experimentou mudanças significa-
tivas em seu modelo de desenvolvi-
mento econômico, com a adoção de 
políticas para a promoção de ati-
vidades florestais sustentáveis, ali-
nhado com o agronegócio mediante 
adoção de práticas adequadas de 
uso dos recursos naturais. 

A celebração dos 10 anos do Pro-
grama REM Acre é possível graças 
ao pioneirismo do governo alemão, 
somado ao empenho dos diversos 
setores do governo do Estado do 
Acre e ao engajamento dos povos 
indígenas, extrativistas, ribeirinhos 
e comunitários, que desempenham 
um papel fundamental na conser-
vação dos estoques de carbono flo-
restal e contribuem para a conten-
ção do desmatamento.

São mais de R$ 175 milhões 
destinados à execução das duas 
fases de implementação do Progra-
ma REM Acre. 

O Programa Global REDD+ Early Movers (REM), na tradução: REDD para Pioneiros, é uma iniciativa de re-
muneração de serviços ambientais baseada em resultados. A iniciativa apoia financeiramente, por meio de 
cooperação internacional, países ou entes subnacionais que assumem iniciativas pioneiras em REDD+ mediante 
resultados comprovados em conservação de suas florestas. O REM contribui, ainda, com a Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (UNFCCC, na sigla em inglês).

Saiba mais:
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Germany, the United Kingdom, and Acre 
celebrate 10 years of the biggest initiative to 
reduce deforestation and forest degradation

Launched at Rio+20 in 2012, 
the Global REDD Early Movers 
(REM) Program is a REDD+ ini-

tiative by the German Government 
that rewards countries or subnatio-
nal entities that take on pioneering 
initiatives through results in forest 
conservation, such as the state of 
Acre which was contemplated with 
the implementation of the pilot 
project: REM Acre Program.

With 10 years of implementa-
tion in Acre, REM is a pioneering 
initiative in Reducing Emissions 
from Deforestation and Degrada-
tion (REDD+). International coo-
peration is also maintained with 
Mato Grosso and Cuiabá – Brazil, 
Colombia, and Ecuador.

The Government of the State 
of Acre was the first to receive 
funds from the REM Program for 
having created the State System 
of Incentive to Environmental 
Services (Sisa) that brings a se-
ries of strategies and programs 
for sustainable development 
combined with the granting of 
benefits to communities. ¬tradi-

tional communities and indige-
nous peoples that contribute to 
forest conservation.

In 2012, Acre and Germany sig-
ned cooperation to implement the 
first phase of the REM Program 
(2013 to 2017). The initiative’s logic 
continues to this day with the dis-
tribution of resources that include 
indigenous peoples, extractivists, 
small family producers, among 
other people who join efforts to 
strengthen Sisa and control fires 
and illegal deforestation. In addi-
tion to granting incentives to those 
who conserve, the actions contri-
bute to the maintenance of carbon 
reserves, reducing the flow of Gree-
nhouse Gas (GHG) emissions.

In 2018, the State of Acre conti-
nued the second phase of the REM, 
with the financial contribution also 
from the United Kingdom to car-
ry out numerous projects aimed 
at forest protection and support 
for sustainable production chains, 
through the implementation of the 
Subprograms: Indigenous Territo-
ries; Sustainable Family Production, 

Sustainable Diversified Livestock, 
Strengthening Sisa and REDD+ 
Mechanisms.

Over these 10 years, Acre has 
experienced significant changes in 
its economic development model, 
with the adoption of policies to 
promote sustainable forestry ac-
tivities, aligned with agribusiness 
through the adoption of appropria-
te practices for the use of natural 
resources.

The celebration of 10 years of 
the REM Acre Program is possible 
thanks to the pioneering spirit of 
the German government, added to 
the efforts of the various sectors 
of the government of the State of 
Acre and the engagement of in-
digenous, extractive, riverine and 
community peoples, who play a 
fundamental role in conservation. 
of forest carbon stocks and con-
tribute to the containment of de-
forestation.

More than R$ 175 million is ear-
marked for the execution of the 
two phases of implementation of 
the REM Acre Program.

The Global REDD+ Early Movers (REM) Program, translated: REDD for Pioneers, is a results-based 
compensation initiative for environmental services. The initiative financially supports, through in-
ternational cooperation, countries or subnational entities that take on pioneering REDD+ initiatives 
through proven results in the conservation of their forests. REM also contributes to the United Nations 
Framework Convention on Climate Change (UNFCCC).

Know more:
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São mais de 6.500 famílias de 
agricultores beneficiados. Desse to-
tal, temos a participação expressiva 
das mulheres, que já totalizam mais 
de 1.200 contempladas em 11 muni-
cípios do Acre.

São mais de 800 extrativistas 
auxiliados, já atingindo um montante 
de R$ 6,4 milhões em recursos des-
tinados ao subsídio da borracha e do 
murmuru em todo o estado.

Também foram  favorecidos 29 
dos 36 territórios indígenas do Acre 
com os projetos de Gestão Indígena, 
que incentivam financeiramente ati-
vidades culturais, ações de produção 
agroflorestal, vigilância territorial, 
valorização cultural e dos conheci-
mentos tradicionais, empoderamento 
de mulheres e fortalecimento institu-
cional das organizações e comunida-
des indígenas.

São, ainda, 150 escolas indígenas 
da rede estadual de ensino apoiadas 
com a formação de docentes e agen-
tes agroflorestais para estabelecer 
currículos específicos voltados à ges-

tão etnoambiental e territorial, foca-
da na prestação de serviços ambien-
tais, contribuindo com a valorização 
do conhecimento tradicional. Soma-
-se, ainda, o incentivo financeiro para 
a realização dos festivais culturais 
indígenas.

O programa concede subsídios 
para mais de 145 agentes agroflo-
restais indí-genas, que implementam 
ações para proteção e ativi¬dades de 
manejo sustentável dentro e fora de 
seus territórios.

Mais de 150 famílias são benefi-
ciadas com ações para o Turismo de 
Base Comunitária nos principais cor-
redores ecológicos do Estado.

São mais de 179 hectares de áre-
as degradadas já recuperadas com 
o aporte financeiro destinado aos 
projetos do Subprograma Pecuária 
Diversificada Sustentável.

Mais de 3.200 hectares de áreas 
são fiscalizadas nas ações de co-
mando e controle. Os investimentos 
possibitaram a realização de mais de 
16 missões integradas com os órgãos 

de gestão e fiscalização ambiental 
para combate aos ilícitos ambientais. 
Os investimentos garantem ainda o 
fortalecimento dos órgãos de coman-
do e controle.

O Programa REM Acre investe 
nas cadeias produtivas da castanha 
e do mel, beneficiando mais de 600 
famílias com a oferta de capacita-
ções técnicas, visando aperfeiçoar 
os métodos produtivos e proporcio-
nar maior qualidade os produtos. 
As ações têm por objetivo reduzir o 
desmatamento e oportunizar produ-
tos oriundos de negócios de impacto, 
com garantia de origem e de baixas 
emissões.

O Acre ainda possui 84% de seu 
território com cobertura florestal, 
com 51% de Áreas Naturais Prote-
gidas, sendo essencial o importan-
te apoio financeiro dos governos da 
Alemanha e Reino Unido, que há uma 
década somam esforços para contri-
buir com a conservação de nossas 
florestas e a manutenção do estoque 
de carbono na atmosfera.

O Programa REM Fase II em números:
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There are more than 6,500 fami-
lies of farmers who benefited. Of this 
total, we have the expressive partici-
pation of women, who already total 
more than 1,200 contemplated in 11 
municipalities in Acre.

There are more than 800 extrac-
tivist helped, already reaching an 
amount of R$ 6.4 million in resources 
destined for the subsidy of rubber 
and murmuru throughout the state.

29 of the 36 indigenous territo-
ries in Acre were also favored with 
Indigenous Management projects, 
which financially encourage cultural 
activities, agroforestry production 
actions, territorial surveillance, cul-
tural appreciation, traditional know-
ledge, empowerment of women, and 
institutional strengthening of indige-
nous organizations and communities.

There are also 150 indigenous 
schools in the state education ne-
twork supported with the training of 
teachers and agroforestry agents to 
establish specific curricula focused 
on ethnical-environmental and terri-

torial management, focused on the 
provision of environmental services, 
contributing to the appreciation of 
traditional knowledge. In addition, 
there is a financial incentive for hol-
ding indigenous cultural festivals.

The program grants subsidies to 
more than 145 indigenous agrofores-
try agents, who implement protec-
tion actions and sustainable mana-
gement activities inside and outside 
their territories.

More than 150 families benefit 
from actions for Community Based 
Tourism in the main ecological corri-
dors of the State.

There are more than 179 hecta-
res of degraded areas which have 
already been recovered with finan-
cial support for the projects of the 
Sustainable Diversified Livestock 
Subprogram.

More than 3,200 hectares of are-
as are inspected in command and 
control actions. The investments 
made it possible to carry out more 
than 16 missions integrated with 

the management and environmen-
tal inspection bodies to combat en-
vironmental illicit. The investments 
also ensure the strengthening of 
command and control bodies.

The REM Acre Program invests 
in the nut and honey production 
chains, benefiting more than 
600 families by offering techni-
cal training, aiming to improve 
production methods and provide 
higher quality products. The ac-
tions aim to reduce deforesta-
tion and create opportunities for 
products from impact businesses, 
with guaranteed origin and low 
emissions.

Acre still has 84% of its territory 
with forest cover, with 51% of Natu-
ral Protected Areas, being essential 
the important financial support from 
the governments of Germany and 
the United Kingdom, which for a de-
cade have joined efforts to contribu-
te to the conservation of our forests 
and maintenance of carbon stock in 
the atmosphere.

The REM Phase II Program in numbers:
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A Companhia de Desenvolvimen-
to e Serviços Ambientais (CDSA/
SA) é uma sociedade de economia 
mista com foco no desenvolvimento 
sustentável.  Sua criação foi auto-
rizada pela Lei nº 2.308/2010, do 
Sistema de Incentivo a Serviços 
Ambientais (Sisa), e atua na elabo-
ração de planos, programas e proje-
tos, com estratégias econômicas e 
financeiras para capitalização das 
políticas de sustentabilidade, com 
foco na convergência entre interes-
se de mercado e promoção do de-
senvolvimento sustentável. 

O Acre foi pioneiro da estrutura-
ção de um sistema capaz de permi-
tir pagamento por serviço ambiental, 

sendo exemplo para as demais regiões 
do país, especialmente os estados da 
Amazônia Legal.  A lei do Sisa prevê, 
além do ISA Carbono, outros seis pro-
gramas capazes de gerar ativos am-
bientais: sociobiodiversidade, recursos 
hídricos, belezas cênicas, regulação do 
clima, valorização do conhecimento 
tradicional, recuperação e melhora-
mento do solo.  

Esses programas são perfeita-
mente transvasáveis e com estra-
tégias intersetoriais das unidades 
gerenciais das políticas de governo, 
por meio de suas secretarias e ins-
titutos.  Isso mostra que é possível 
pensar em um futuro no qual o Acre 
desponta como principal ator nacio-

nal e subnacional quando o assunto 
é desenvolvimento de mecanismo 
econômico e financeiro, com base 
em soluções naturais com eixos que 
unem inovação tecnológica, social e 
ambiental, servindo de exemplo para 
o mundo.

Assim, o Governo do Estado do 
Acre se prepara para a captação 
de recursos oriundos dos fundos cli-
máticos ou negociações no mercado 
de crédito de carbono, vintages e 
performances futuras, uma vez que 
a CDSA é responsável por buscar 
relações bilaterais e multilaterais 
com financiadores governamentais, 
agências de financiamento interna-
cional e nacional. 

Acre atrai oportunidades para o 
mercado do crédito de carbono
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Development and Environmen-
tal Services Company (DESC/SA) 
is a mixed capital company focu-
sed on sustainable development. Its 
creation was authorized by Law nº 
2.308/2010, of the System of In-
centive to Environmental Services, 
and works in the elaboration of 
plans, programs, and projects, with 
economic and financial strategies 
for capitalization of sustainability 
policies, focusing on the convergen-
ce between market interest and 
promotion of sustainable develop-
ment.

Acre was a pioneer in structu-
ring a system capable of allowing 
payment for environmental servi-

ces, setting an example for other 
regions of the country, especially 
the states of the Legal Amazon. 
The Sisa law provides, in addition 
to ISA Carbono, six other programs 
capable of generating environmen-
tal assets: socio-biodiversity, water 
resources, scenic beauty, climate 
regulation, appreciation of tradi-
tional knowledge, recovery, and im-
provement of the soil.

These programs are perfectly 
transferable and intersectoral 
strategies of the management 
units of government policies 
through their secretariats and ins-
titutes. This shows that it is pos-
sible to think of a future in which 

Acre emerges as the main natio-
nal and subnational actor when it 
comes to developing an economic 
and financial mechanism based on 
natural solutions with axes that 
unite technological, social, and en-
vironmental innovation, serving as 
an example. to the world.

Thus, the Government of the Sta-
te of Acre is preparing to raise funds 
from climate funds or negotiations in 
the carbon credit market, vintages, 
and future performances, since the 
DESC is responsible for seeking bi-
lateral and multilateral relationships 
with government financiers, and 
international and national funding 
agencies.

Acre attracts opportunities for the carbon 
credit market
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Crédito de carbono jurisdicional

Os avanços na implementação de 
políticas públicas ambientais, obtidos 
ao longo dos anos, habilitaram o Esta-
do do Acre como uma jurisdição capaz 
de desenvolver projetos subnacionais 
de geração de ativos ambientais, prin-
cipalmente com base na performance 
de desmatamento e degradação. 

Outro ponto importante trata 
da evolução normativa brasileira, no 
que tange ao reconhecimento, es-
pecialmente do crédito de carbono 
como um título de direito transacio-
nável e intangível, conforme prevê o 

Código Florestal de 2016 e a Porta-
ria do Ministério de Meio Ambiente 
(MMA) Nº 518/2020, que autorizou 
a autoregulação dos mercados pú-
blicos e privados de ativos ambien-
tais, especialmente do créditos de 
carbono, o que torna possível a 
realização de transações CAP-AN-
D-TRADE dos ativos validados, re-
gistrados e certificados até 2015.  
Os créditos validados, registrados 
e certificados a partir de 2016 
possuem uma governança com-
partilhada com o governo federal.

Importante destacar que a atu-
ação da CDSA/SA no mercado in-
ternacional segue a estratégia do 
mercado nacional, que compreende 
a oferta de ativos ambientais me-
diante investimentos e/ou subsídios 
de atividades econômicas em ca-
deias ecossistêmicas de produção.  
Os recursos podem ser captados por 
vendas diretas de ativos com ofere-
cimento de garantias em operações 
de crédito, bem como arranjos entre 
instituições financiadoras, governo, 
comunidade e setor privado.

The advances in the implemen-
tation of environmental public 
policies, obtained over the years, 
enabled the State of Acre as a 
jurisdiction capable of developing 
subnational projects for the ge-
neration of environmental assets, 
mainly based on the performance 
of deforestation and degradation.

Another important point deals 
with the Brazilian regulatory evo-
lution, with regard to recognition, 
especially of carbon credit as a tra-
dable and intangible right title, as 

provided for in the 2016 Forest Code 
and the Ordinance of the Ministry 
of Environment No. 518/ 2020, 
which authorized the self-regulation 
of public and private markets for en-
vironmental assets, especially carbon 
credits, which makes it possible to car-
ry out CAP-AND-TRADE transactions 
of validated, registered and certified 
assets until 2015. Credits validated, 
registered, and certificates from 2016 
onwards have shared governance with 
the federal government.

It is important to highlight that 

DESC/SA’s performance in the in-
ternational market follows the stra-
tegy of the national market, which 
comprises the offer of environmen-
tal assets through investments 
and/or subsidies for economic ac-
tivities in ecosystem production 
chains. Funds can be raised through 
direct sales of assets with the offer 
of guarantees in credit operations, 
as well as arrangements between 
financing institutions, the govern-
ment, the community, and the pri-
vate sector.

Jurisdictional carbon credit
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Capital verde

Detentor de um rico capital de 
ativos ambientais que atrai inte-
resses do mundo para oportunida-
des de negócios, o Estado do Acre, 
por intermédio da CDSA, exerce a 
função de agente econômico na 
atuação de mercados de crédito de 
carbono. 

A geração de ativos de créditos 
de carbono decorrente da estraté-

gia de projeto de REDD+ jurisdicio-
nal segue um rigoroso compliance 
(integridade e o cumprimento das 
normas jurídicas quanto à legisla-
ção ambiental) para converter as 
performances de redução de des-
matamento e degradação em um 
ativo financeiro.

Isso tudo com classificação 
econômica e contábil específica e 

capaz de internalização de um bem 
e/ou serviço ambiental represen-
tado como um ativo financeiro na 
contabilidade estatal.  A estratégia 
de alta gerência estatal assegura 
integralizar ativos em contabilida-
de empresarial para negociações 
em balcão e/ou em mesa de nego-
ciações direta com governos e em-
presas nacionais e internacionais.
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Holder of a rich capital of 
environmental assets that at-
tract interest from the world 
to business opportunities, the 
State of Acre, through DESC, 
plays the role of the economic 
agent in the performance of 
carbon credit markets.

The generation of carbon credit 
assets arising from the jurisdictio-

nal REDD+ project strategy follows 
strict compliance (integrity and 
compliance with legal norms re-
garding environmental legislation) 
to convert deforestation and de-
gradation reduction performances 
into financial assets.

All this with a specific econo-
mic and accounting classifica-
tion and capable of internalizing 

an environmental good and/or 
service represented as a financial 
asset in state accounting. The 
state’s top management strate-
gy ensures the payment of as-
sets in corporate accounting for 
over-the-counter and/or direct 
negotiating table negotiations 
with governments and national 
and international companies.

Green capital
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Manter a regularidade docu-
mental e assegurar um robusto 
compliance técnico-científico, ju-
rídico, econômico e financeiro dos 
ativos de crédito de carbono ge-
rados até o momento é prioridade 
para CDSA/SA diante da política 
de desenvolvimento com conserva-
ção, do Estado do Acre, que consis-
te em conciliar a manutenção do 
meio ambiente aos investimentos 
em cadeias produtivas ecossistê-
micas que exercem baixas pressão 
sobre a floresta em um modelo ino-
vador de agronegócio.  

Diante desse cenário, a CDSA/
SA atua estrategicamente em suas 
negociações em mesas de negocia-

ções e reuniões específicas de deli-
neamento de arranjos contratuais 
estruturantes de mecanismos eco-
nômicos e financeiros, com metodo-
logias de mensuração, verificação e 
reporte (MVR) e com repartição de 
benefícios voltados aos públicos be-
neficiários do sistema Sisa.

O montante de ativos valida-
dos e certificados e passíveis de 
emissão para mercado pela CDSA/
AS, por decisão do Estado do Acre, 
são acima de 100 milhões de to-
nelada de tCO2eq, considerando 
os registros vintages existentes e, 
em negociações futuras por safra 
de performance, é possível estabe-
lecer uma volumetria de emissões 

certificadas que ultrapasse uma 
média de dez milhões de toneladas 
por ano.  Destaca-se, por óbvio, que 
a performance e emissões estão di-
retamente relacionadas à redução 
de desmatamento e degradação do 
meio ambiente associadas à prote-
ção e asseguração de direitos fun-
damentais e bem-estar social, o que 
exige uma atuação consistente nas 
atividades de comando e controle, e 
na eficiência de alocação de recur-
sos para adaptação e mitigação de 
atividades econômicas potencial-
mente degradantes, bem como o  
cumprimento de salvaguardas so-
cioambientais para as comunidades 
tradicionais e povos indígenas.

Compliance

Maintaining documentary re-
gularity and ensuring robust te-
chnical-scientific, legal, economic 
and financial compliance of the 
carbon credit assets generated 
so far is a priority for DESC/SA in 
light of the Acre State’s develo-
pment policy with conservation, 
which consists of reconciling the 
maintenance of the environment 
with investments in ecosystem 
production chains that exert low 
pressure on the forest in an inno-
vative agribusiness model.

Given this scenario, the DESC/
SA acts strategically in its ne-
gotiations at negotiation tables 
and specific meetings to design 

contractual arrangements struc-
turing economic and financial 
mechanisms, with measurement, 
verification, and reporting me-
thodologies and benefit sharing 
aimed at public beneficiaries of 
the Sisa system.

The amount of assets valida-
ted and certified and subject to 
issuance to the market by the 
DESC/AS, by decision of the Sta-
te of Acre, is above 100 million 
tons of tCO2eq, considering the 
existing vintage records and, 
in future negotiations by per-
formance harvest, it is possible 
to establish a volume of certi-
fied emissions that exceeds an 

average of ten million tons per 
year. Obviously, performance and 
emissions are directly related to 
the reduction of deforestation 
and environmental degradation 
associated with the protection 
and assurance of fundamental 
rights and social well-being, whi-
ch requires consistent perfor-
mance in command and control 
activities. , and in the efficient 
allocation of resources for adap-
tation and mitigation of poten-
tially degrading economic activi-
ties, as well as compliance with 
socio-environmental safeguards 
for traditional communities and 
indigenous peoples.

Compliance
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O governo do Estado do Acre 
trabalha na elaboração do 
Plano de Desenvolvimento 

Socioeconômico Sustentável para 
os próximos 10 anos (2023/2032), 
também conhecido como Agenda 
10, desenvolvido de forma partici-
pativa e transparente. 

A Agenda 10 reúne estratégias 
para uma economia sustentável, 
potencializando as riquezas natu-
rais. Sua construção contou com o 
engajamento de diversos setores da 
sociedade civil organizada e repre-
sentantes de instituições dos âmbi-
tos municipal, estadual e federal.

Outro ponto importante é o 
modelo de governança colabora-
tiva, que contará com um comi-

tê gestor, fóruns setoriais e uma 
sistemática de monitoramento e 
avaliação periódicos.

A etapa de participação social 
contou com escuta e consulta pú-
blica, onde os cidadãos puderam 
expor suas expectativas e anseios. 
As contribuições constam na Carta 
ao Futuro, documento que integra-
rá o Plano de Desenvolvimento So-
cioeconômico Sustentável do Acre.

A temática ambiental norteou 
todo o processo de construção, a 
fim de alinhar estratégias para o 
desenvolvimento socioeconômico, 
com uso sustentável dos recursos 
naturais e o fortalecimento das ca-
deias produtivas, a diversificação 
da produção sustentável e serviços 

ambientais e, ainda, a promoção do 
turismo cultural e ecológico das po-
pulações tradicionais.

A partir do alinhamento das 
oportunidades e desafios estadu-
ais com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) foi 
possível traçar estratégias, indi-
cadores e metas para os próximos 
10 anos. Importante destacar que 
os órgãos da administração esta-
dual já estão orientados a elaborar 
o planejamento estratégico insti-
tucional para garantir o alcance 
das metas pactuadas no Plano de 
Desenvolvimento Socioeconômico 
Sustentável do Estado do Acre, que 
deverá ser implementado a partir 
de janeiro de 2023.

Plano de Desenvolvimento Socioeconômico Sustentável 
para os próximos 10 anos entrará em vigor em 2023
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The State of Acre govern-
ment is working on the pre-
paration of the Sustainable 

Socio-Economic Development Plan 
for the next 10 years (2023/2032), 
also known as Agenda 10, develo-
ped in a participatory and trans-
parent manner.

Agenda 10 brings together stra-
tegies for a sustainable economy, 
leveraging natural wealth. Its cons-
truction involved the engagement 
of various sectors of organized civil 
society and representatives of ins-
titutions at the municipal, state 
and federal levels.

Another important point is the 
collaborative governance model, whi-
ch will have a management commit-

tee, sectorial forums and a periodic 
monitoring and evaluation system. 

The social participation stage 
included public listening and con-
sultation, where citizens were able 
to express their expectations and 
anxieties. The contributions are in-
cluded in the Letter to the Future, 
a document that will form part of 
Acre’s Sustainable Socio-Economic 
Development Plan.

The environmental theme gui-
ded the entire construction pro-
cess, in order to align strategies 
for socioeconomic development, 
with the sustainable use of natu-
ral resources and the production 
chains’ strengthening, the diver-
sification of sustainable produc-

tion and environmental services, 
and also the promotion of tradi-
tional populations’ cultural and 
ecological tourism.

Based on the alignment of sta-
te opportunities and challenges 
with the Sustainable Develop-
ment Goals (SDGs), it was possib-
le to outline strategies, indicators 
and goals for the next 10 years. 
It is important to highlight that 
the state administration bodies 
are already guided to prepare the 
institutional strategic planning 
to ensure the goals achievement 
agreed in the State of Acre Sus-
tainable Socioeconomic Develop-
ment Plan, which should be imple-
mented from January 2023.

Sustainable Socio-Economic Development Plan 
for the next 10 years will come into force in 2023

49
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Alinhado com as diretrizes 
que norteiam os estados 
que compõem a Amazônia 

Legal, o Estado do Acre trabalha 
na revisão do Plano de Prevenção e 
Controle do Desmatamento e Quei-
madas (PPCDQ). A versão atualiza-
da (2023/2027) trará como dife-
rencial a integração de duas bases 
da política ambiental, o Sistema 
de Incentivo a Serviços Ambientais 
(Sisa) e o Zoneamento Econômico 
Ecológico (ZEE), no qual pretende-
-se avançar com a meta de redu-
ção das taxas de desmatamento e 
queimadas no Acre estabelecidas 
pelo Plano de Prevenção e Contro-
le do Desmatamento na Amazônia 
Legal (PPCDAm), um dos principais 
instrumentos da Política Nacional 
sobre Mudança do Clima (Lei nº 
12.187/2009).

A nova versão do PPCDQ tem 
como objetivo garantir ações efi-
cazes de fiscalização e combate 
aos ilícitos ambientais, aliada a 
um trabalho de engajamento junto 
à sociedade voltado para a cons-
cientização sobre desmatamen-
to e queimadas. Soma-se ainda a 
estruturação das Áreas Naturais 
Protegidas e o desenvolvimento do 
ordenamento fundiário e territorial.

Outro destaque é a implanta-
ção da governança executiva com 
igualdade de participação social, 
como instância de execução e 
acompanhamento das iniciativas 
e resultados, incluindo a organiza-
ção orçamentária necessária para 
sua implementação e o pleno fun-
cionamento da plataforma de mo-
nitoramento virtual, que irá gerar 
informações qualificadas para o 

enfrentamento dos ilícitos ambien-
tais, aumentando a eficiência das 
ações de comando e controle alia-
da à repressão por meio da aplica-
ção de sanções.

A elaboração do plano prevê, 
ainda, as competências e me-
tas prioritárias para o fortale-
cimento e desenvolvimento dos 
seguintes eixos: produção sus-
tentável, bioeconomia, manejo 
florestal, sistemas produtivos 
sustentáveis, regularização e li-
cenciamento ambiental e meca-
nismos para a institucionaliza-
ção do comando e controle.  

A nova versão do PPCDQ está 
alinhada também com o Plano de 
Desenvolvimento Socioeconômico 
Sustentável do Acre. A previsão é 
que a nova versão esteja finalizada 
até o primeiro trimestre de 2023. 

Acre avança em nova versão do Plano de Prevenção 
e Controle do Desmatamento e Queimadas
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In line with the guidelines that 
guide the states that make up 
the Legal Amazon, the State 

of Acre is working on revising 
the Plan for the Prevention and 
Control of Deforestation and Fi-
res (PPCDQ). The updated ver-
sion (2023/2027) will bring as 
a differential the integration of 
two bases of environmental po-
licy, the Environmental Services 
Incentive System and the Ecolo-
gical Economic Zoning (EEZ), in 
which it is intended to advance 
with the goal of reducing of de-
forestation and fire rates in Acre 
established by the Plan for the 
Prevention and Control of Defo-
restation in the Legal Amazon, 
one of the main instruments of 
the National Policy on Climate 
Change (Law 12.187/2009).

The new version of the PPCDQ 
aims to ensure effective enforce-
ment actions and the fight against 
environmental illicit combined with 
engagement work with society ai-
med at raising awareness of defo-
restation and fires. Added to this 
are the structuring of Protected 
Natural Areas and the development 
of land and territorial planning.

Another highlight is the im-
plementation of the executive 
governance with equal social 
participation, as an instance of 
execution and monitoring of ini-
tiatives and results, including the 
necessary budgetary organization 
for its implementation and the 
full functioning of the virtual mo-
nitoring platform, which will ge-
nerate qualified information for 
the fight against environmental 

illicit, increasing the efficiency 
of command and control actions 
combined with repression through 
the application of sanctions.

The elaboration of the plan 
also foresees the competences 
and priority goals for the stren-
gthening and development of 
the following axes: sustainab-
le production, bioeconomy, fo-
rest management, sustainable 
production systems, environ-
mental regulation and licensing 
and mechanisms for the ins-
titutionalization of command 
and control.

The new version of the PP-
CDQ is also aligned with the 
Acre Sustainable Socioeconomic 
Development Plan. The new ver-
sion is expected to be finalized 
by the first trimester of 2023.

Acre advances in a new version of the Deforestation 
and Fire Prevention and Control Plan
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